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Nereida homenagem 
Os bons pinhalenses, os 

pinhalenses sinceros e ho- 
mestos, desejam que se dê 
a uma rua ou praça da 
cidade, o nome do: saudo- 
so prefeito Vicente Gui- 
marães, 

Como o Largo de San- 
ta Cruz fora feito na sua 
gostão, praticar-se-ja um 
verdadeiro acto do justi- 
ga, so dessem a esse lar- 
g0, 0 nome de Praça Pre- 
foito Guimarães, So a gen- 
te pudesse ouvir 'a pala- 
vra do Jesus, toriamos a 
certeza de que elle apoia- 
ria css justa é merecida 
homenagem ao 'prefeito 

O povo, que quasi foi cru- 
eificado injustamente por 
corta imprensa local. 

O Conselho Consultivo, 
que é constituido ide espi- 

  

» 40 encontro 
desso desejo. ; 

0 OVO. PREEEITO 
Assumiu o cargo de pre- 

feito municipal o dr. João 
Plinio Fernandes, pinha- 
tenso distincto é ilustre 
que muito ama esta terra. 

Moço honesto e traba- 
lhador, fará uma boa ad- 
ministração, seguindo as- 
sim, as normas dos seus 

antecessores, 
dr. Plinio fazia par- 

to do Conselho Consulti- 
vo. 

Festejos 
Em homenagem e em 

respeito à memoria do sau- 
doso prefeito cap, Vicente. 
Guimarães, o Club 9 de Ju- 
lho doixou de fazer! as 
festas de São João, contor- 
me estava annunciado. 

É digna de louvores es 
sa attitude do senti 

Numa gloria de amor 

E hoje, bom Vicente, 

* (25/6/1985) 

MORRER 

  

Á memoria do cap. Vicente de 
Freitas Guimarães : 

Vicento Guimarães, tu não morreste : 
Estás mais vivo agora do que nunca | 
De estrollas teu caminho hoje se junca 

De todos has de ser sempre lembrado, 
Porque ficaste em nosso 
Eternamente puro é bom gravado, 
Em meiga o divinal recordação ! 

Maravilhoso, esplendido, profundo, ' 

* Agora eu acredito que morrer 
É a coisa mais sublime desto mundo ! 

que não. perdeste. 

coração 

o teu viver ; 

SAMPAIO JUNIOR 

  

SOCIEDADE 
Hospedado na casa do 

seu primo, sr. Remo Gar- 
desani, estã na cidade, em 
companhia de sua senho- 
ra, o sr. Herculo Cappelli, 
constructor residente em 
São Paulo. 

-—Em visita à sua ter- 
ra natal está na cidade o 
distincto joven estudante 
José Eduardo Fernandes, 
filho do querido e saudoso 
medico pinhalense, dr. Jo- 
sé Fernandes. 

—Estovo em visita ao 
Pinhal o sr. Ubirajara de 
Barros Guimarães, geren- 
te em São Paulo da Em- 
presa Passaro Amarello, 
que veio em compânhia 
do estimado pinhalense, 
sr. Alarico: Borelli, socio 
da Empresa Passaro Ama- 

= s 

—Tem estado na cida- 
de o cap. João Mendes, a- 
creditado f dei 

alas “Hey amar” 
Esta é a nova marca 

de balas que a fabrica 
Antoniotta. acaba de lan- 
gar no mercado. Em di- 
vorsas: casas desta cida» 
de já se encontram à ven- 
da-essas balas. 

E” ropresentante nesta 
zona-o sr. Armando Sal- 
vetti, 

O distincto moço pinha- 
lense, Synesio Macedo, fi- 
lho do acreditado fazen- 
deiro e comprador de ca- 
fe, sr. Jorge Macedo, aca- 
ba de contractar o seu ca- 
samento com a gentil .se- 
nhorinha . Dictinha Bar- 
tholomei, filha do gr. An- 
tonio Bartholomei, estima- 

  

do fazendeiro aqui resi-|. 
dente ha: muitos annos. 
      tá na cidade, a passeio, 

Fausto do Albuque       
   

— Com sua senhora es-/' ALUGA-SE o predio 
da Prudente de. 

   

     
   

     

   
    

  

     

    

   

    

    
      

     

   
   

   
   

      

   

  

     

| Epilogo final : 

(ESP. PARA «A NOTICIA) | 

plas moradas da casa do Pae dou- 
te permissão para escolheres a- 
quelia que te apronver. - 

ê, porem, nessa asteira lu 

  

tre essas Jerusaléns do céo aquel- 
la que mais te attráe : fala, de- 
signa e serás attendido: prompta- 
mente... E 

—Respondi-lhe de subito, sem 
vacillar : 

Mestre e Senhor meu, faze-me 
pequenino como uma creancinha 
e devolveme para a terra pec: 
Cadora;.. eu quero viver nova 
m 

CÁRRIÃO 

Espirros.. 

   
   

falleceram ; 
sediosa», deve-se ler :        

    

        

   

  

   

        

  
   

   

 



    

   
  
     

  

  Cabelilos 
E, 

Uma descoberta cujo 

segredo castou 200 

contos de réis 

  

A «Loção Brilhante» é 

  
comprado por 200 contos 

ni duda pelos O Xarope São João 
principaes Institutos Sanita- 
tios do extrangeiro e analysa- É O MELHOR PARA TOSSE E 

Co! M O SEU USO 

1.º A tosse cessa rapi- 

-damente. j 
2º As grippes, consti- 

pações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores 

a e autorizada pelos De 
partamentos de Hygiene do 

Com o uso regular da 
Loção Brilhante : 
1º—Desapparecem comple 

tamente as caspas e fa 
fecções parasitarias. 

2º-—Cessa a queda do ca- 

    

ê 

ello. tamente as crises (afflic- 
o bellos brancos | | s0e8) dos asthmnthicos é | 
descorados on grisailhos | 
voltam á côr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 

da coqueluche      

Largamne... Deixa-me Gritar Soo 

  

sua 
inflamações da garganta. 
5 

e os subres nocturnos 
romp- | desa pparecerm. 

po 

for 

os sec | funeções dos orgaras res- 
tornando-se mais ampla ll piratorios. 

F) XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 

ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 4379 — 8. PAULO 

DOENÇAS UO PEITO, - 
REGULAR: 

a respiração. 

bronchites cedem    

nsomnia, a febre. 

ceentuam-se as 

normalisam-se as o   
  4º—Detem o nascimento 

de novos cabellos brancos 
          

  5.º-—Nos casos de calvicie 
  

Ce
n-
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limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usa 

da pela sociedade de Sac 
Paulo e do Rio. 

A? venda em todasas Dro- 
sarias, Perfumarias e Phar- 
nacias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvim 
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 jos para a America do Sul, 

Caixa—r379 — S. Paulo 

Hlataria att 
R. Floriano Peixoto 163 
Sob a direcção do habil 

mestre de corte 
Benedicto Abate. 

Confecções para homens e 
senhoras. 

Na
 
Re
pu
bl
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a 

de
l 

Pa
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ABATIE 

Projectos, construcções 
e copias heliogra- 

phicas. 

Rua F. Peixoto, 163 

  
Calçados 

Vão ver a vitrina da 
- Casa Stella, onde se acham 
expostos os mais lindos 

"calçados modernos. 

         
      

  
As meias «LUTO», tan- 

to para hou ens, como pa- 
ra senhoras e crianças são 

as melhores do mundo, que 
«mPresistencia, durabil, ade 
e elegancia. 

Nas casas : Pierctti e Sel- 

litto, 
Fabrica : Araraquara, 

Queijos curados 
Conquista 

posito à Rua 13 

Preço de maçã.      RIGUH 

  

     

   

  

São encontrados no de- |pj fora 
di 

Muio, 195 = Campinas |py fora 

  

O Brasil extenso, dez 
ras bafejadas. por 

   

A NOTICIA 

   
  

ds emortaçãs rg à | “gtpniPharmacia Central EEE E a 

durargo o mez de Mai P Í E co teremos, dentro do Bra- a cul raustino Pereira & Irmão [si iranspiineios para 
oram exportad, E e a E Bi ai RR a Ar EO Grande e variado sortimento de drogas, productos Dei oa Mão es 

los, sendo 1.819.115 pa. | Pessoal habilitado pers co Pratmaceúticos Fialismos ; teremos tudo, . 
ra O Exterior é 81102 E abilitado para servir á sua distincta clientella | Menos, no territorio brasi- 

ado asseio, estando á | leiro, pensamentos e ox- em cabotagem. test; 5 er; 
Via a do serviço os dois soci 31 de Maio findo o| Faustino e Gaspar P componentes da firma | Pressões E rezas e fallas 

    

       
    
     
      
      
     
   

S portos 
era do 3013.3294 sa à lingua nossa é teremos, 
Sendo só no porto do Sm : Preços modi Pelo menos durante al Sun. odicos. b 

     
          

       

        

   
   

á irão rasa ie FELEPHONE-—29 do brasileiro sobre o Bra- passado, que foi a/! PEN da Independencia, 15 =Pimhal a 

ata O a 
da alo, sat br te io 
A oco 

A exportação brasileira 

maior até agora registra-| 
it 

o pm Ne o hospede-s: no 

dificou-se com referencia 

20.726, em 1934, Mas quan- 
Abei Emos 

    

   

    
   
     
   

    

   
     

    
   

   

    

    

   
   
    

   

  

leit ite, chá, pão e manteiga, 88, diaria 

  Daio Uve augmento : re- 
Coberaos 96.628: : cp UR ROO fusa no physico e nas as- 

    

       

  

contra 26.381:0008/00, o : | possivel ac a (00. ou !pirações omprehensão 

Uta El mo os 8 «estamos numa é + 
E ommuns. À lingna é um patrimo-| "inguem vende fiado, 7 

ônvito 4s luctas do norte se-|Nio sagrado. O Brasileiro das feitas a iBhéiro E ro param-se porfoitamento| 440 não ouve falar ã nm ual 
das luctas do sul, A po-|SeU torrão, a lingua be ca En 
Pulação desigual, sempro|SUa Mãe lhe ensinoa des- 

  

E E lo CER Ro fada 
S Irms :. do [= 

0a io é 

k 
nnuncio 

parecerem ao Templo |Slorias absolut; 
g 

da Loja Cap:. a gionaes, Era cotgo ABRA E es alma; dos nes trella “a Caridade», a- eta “e 1640 no Norto,|lam na sua propria ae gocios. manhã, quin a-feira, ásle n EA no Sul Buagem. Se o caso foj E e 
TE Bol ta oabas do a facto, como o conta o, A NNUNCIOS bem dig - Fabio Aranha, se d EE 

RR a ns tocAdaTodT » Se de gados sónacA Noticia» | 
emne € extraordinaria | facto quo o e RE SR sis a Loja pie reali- Ea EE, é ar como homenagem ano Aa | po “ao fallécido! eba 
Ed Vicente de Ereiz Pedoral, têm discutido pa- as Guimarães. |trioticamente, a coloniza- 

O Secret: 
Se, ido ; evastião Peraira da Cruz, ESA PR Estado º de 

: E ORO A do mun rovado ficou, qu. 2lraal À : da nas 08) feitos RR do RE Da communs 6 a religião não Ri BA 
constituem essenci ; RAR posa Parajta attenção : a coloniza- 

unica bandeira naci 
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- tendencias 
ponto de, dif-| 
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eraus, ulag   



              

    

  

   

       

  

    

   
   

        

     

    

   

     
   

     

O prefeito do povo! MISSA DO 7.0 DIA 

“nha o segredo do se fa- 

A NOTICIA 

Devido à escuridão que já so fazia no 

momento, o acreditado negociante, &r. Teixei- 

ra Branco; não poudo fazer o seu discurso à 

beira do tumulo do saudoso prefeito do povo, 

cap. Vicento Guimarães. Publicamos por, isso, 

uma parte desse discurso : 

  

Ainda sobre a dolorogapvasão ao trabalho quo to- 

impressão da prematura |mava sob seus hombros ; 

partida de nosso Venera-| como, porém, este augmen- 

vel e Amigo, em nome|tasso dia à dia pelo alar- Qhe Ô F it G ' 3 

do capitulo da E E da Ca- | gamento de suas cor Vicente [1 rel as uimaraes 

ridado, vamos commetter |O pelo incessante desen- » 

uma “surpresa difficil, o volvimento do municipio, E da Peer, É É 

de vir lhe prestar a ulti-|sacrificava à gaudo,—tra- A familia Vicento Guimarães á demais parentes, 

ma homenagem. Facil se- balhando adoontado ; e foi Dad commovidos, agru ad as manifes- 

ria para algum outro mais | quando so ageravou o estas |tações dB pesiiiins receberam pelo passamento do 

esclarecido, Porém, como|do de sua saúde que dei- | seu querido é prantoado chefe, e participam que à 

so tratava de prestar uma|xou de trabalhar. “missa do 7º dia se realizará na igreja matriz, às Ee) 

homenagem a um 1:. e! Foi neste ponto, o quan- | horas da manhã do dia 1 de Julho, segunda-feira, fi- 

Amigo tombado não va-|do elle prepatava, japao) pad summamento gratos a todos quo compareceram 

, 
, ? ae iei 

+ 

ciléi. Conto com a indul-| tancamente à reorganiza- |º esse acto de religião. 

  
  

gencia do auditorio, que ção da nossa Loja edi! | Ê E 

levará em conta a minha vorsos serviços O molho-| PINHAL, 26 de Junho de 1955. 

boa vontade. romentos como à capta-| 

Não pretendo fazer à ção de agna para e con- 4, solidariedade humana. | O registro do ensas 

sua biographia, visto que Sumo, é que nos deixou) Preferimos crer nesta). mento meligioso 

elle era filho desta torra ;| Para ér a um mundo Me- cergade a julgar quo es 

nba! nave negdade iderre= hor olhem 0spiATAA da tas todo inteiro nesto ca- BO CD de ia 

lembrar o que elle foi em missão que desempenhou. daver, o que a tua alma 

vida como chefe de fami-| UM homem desappare- conha sido destruida pola Fálio asa 

lia, como Amigo, e como ceu da terra, mas O SOU cossação do movimonto to no religiono: Sata” SER 

homem publico ; toda à nome tomou logar entre q; ym orgão. 

população está sciento do| 9º dno trabalharam para À immortalidade é à luz 

eua faculdade ch operosi- o anappdadiaani de Pi-iqa vida, como este bri- 

dade no trabalho, Como nhal. | é Ê a 

Prefeito deu um impulso O homem, repotimol-o, iuroga sol é a los da na ação grandomento dividi 

vigoroso aos negocios do RR Aa Vicente, Paz à tua al- aa REA pe Noca 

múnicipio, retormando. e |Fiê é immor al, pois Será ma a até lógo. IA e no 

melhorando todos os. ra-|SSWpre venerada polos, nao pl pd ç! ] 

mos da administração, e- seus Amigos. 10! Ro j 

quilibrando os orçamon- Amigo Vicente : jos “Uma arma bojo muit 

tos, augmentando as von-| Agora, que já és nesse g ss depreciada é a cavallari 

das, arrecadação e venci- mundo, donde viemos, € co- Quer bons queijos ? DONO RAR óiioa: 

mentos, sem aggravar a o fructo de teus labo- — Procure 0 «Merca-| Entretanto, nas plan 

tributos. Vicente Guima- 
é absolutamente indispê! 

rães ora tão incisivo quan- 

to conciso, tão conciso 

está paralysado, os teus cit. 

olhos fechados para nunca | .. ê 

mais se abrirem, a tua 

palavra extincta para não Pura o inverno 

| A Casa das Novida- 

contribuintes com novos| res terrostres,o tou cerebro | danho», de Luiz Porre-jcies russas, à cavallari 

| au 

mais ser ouvidas. ; 
Bem sabemos que todos des recebeu um lindo sor- 

nós cahiromos nesse der-| timento de fazendas de lã 

Tadoiro somno, nessa in-|para o inverho. 

nercia, nosso pó. ; 

Não é, pois, nesse jnvo- 

DE aaa Sosé CB. Carvalho Mendes A 

ndo. 

Vicente Guimarães ti- numa steppe ukraniana, 8 
não existe no caminho UM 

ger claro e ameno com to- só pôsto de gazolina ? 

dos ; dahi vem a estima 

que todos lhe dispensavamm 

sem distineção de clas 

se. Pode se affirmar que à 

maioria do povo era ad- 

  

  

gloria o esperança. f=h
 

  

  

      

    

     

       

miradora do seu seo ca- E corpo tomba, mas a CIRURGIÃO-DENTISTÁ 

oja , on-j alma se ergue é volta pa- 
Nino espaço Th idade pás COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS | 

tria comum, s Trabalhos em 

Um dia seremos em mo- 
; já 

lhor mundo, lá no-ceuim- OURO-PORCELLANA—PLATINA—AC
OLITE, et 

      
   
          

horado por todos 08] menso, onde vamos rete) 
na 

jãos. “.  lIporar as nossas faculd 
1,2 po 

mo ltar novame: 
E 

“Das 7 1,2 ás 11—Das 13 ás 16 
OU es No        orge     


